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SENHORA DA SAUDK DE ESPOZENDE 
~ 

Em breves dias se vae realisar a graodioss e imponente 
festividade em honra d'esta milagrosa imagem, que por cin
geitameatoD, aos folizmeate possuimos. 

Tudo se prepara para que tssa fosla se revista dos maiores 
attractivos, que mais a mais vão engrandecer a devoção d'esla 
imagem. 

Não se imagina, sà vendo-se, a concorrencia que diariamen· 
te, em especial aos domingos, ha ao faslo terreiro, (1 oateiro á 
capella da Senhora da Soledade, anile foi albergada aquella 
devolissima imagem de Nossa Senhora da SJUde. 

Prorressas de cera, dinheiro e mortalhas, são feitas á Se· 
nbora da Saude, formosa imagem que fui beasida em 15 de 
Agosto de •1901. pelo Ex.mo Rev.mº Snr. Arcebispo de Mytile· 
ne. provam à evidencia que a devoção de cada vez mais se a
fervora e cresce. 

E e~sas promessas representam outros tantos favores que 
Nossa Senhora da Saurle concedeu ãquelles que com toda a 
devoção, em hora critica da sua vida, em afflicção pungente da 
sua dôr, se lhe dirigiram, implorando o seu divino auxi · 
lio. 

E vede-a no seu altar! Como d'aquelle rosto se irradia a 
bondade, como d'aquolles olhos brotam chammas de infinito 
amor, como que a coovidar-nos a ella recorrer, porque ella é 
a e consoladora dos afflictos, o auxilio dos christãos. E o crente, 
o verdadeiro crenlr, como que, ao levantar-se dos seus pés.onde 
aj oelhou ferveroso, sente ao coração uma alegria iotensa, uma 
consolação sem limites e dos sem labios, que ainda ha pouco 
murmoravam palavras de desalenlo, sabe esse dulcíssimo hym
no, que pHece feito pelos anjos e de urn d'elles dimanou: 
AVE ~JARJA! 

E ella, Já de cima, continúa a sorrir-nos n'um amor ma
ternal, o menino ao braço, sorridente e lindo, como que a 
dizer-nos: vi ode a mim, que sou a • Salus infirmorum,, a saude 
dos infermos, a Senhora da Saud ~ I 

• • 
Tem ama historia esta imagem e como talvez alguns leito· 

res a ignorem, bom é aqni relembral-a. 
Como lodos sabem ha na freguezia d~s Marinhas, logar 

de Outeiro, uma capella com a invocação de Senhora da s~ude. 
Como essa im•gem fosse pequena, lembrou-se uma devota de 
arrecadar fund ns por meio de uma subscripção, afim de mandar 
fazer uma imagem maior e que infund isse mais defoção. 
Aberta ella em pouco tempo essa dedicada devota arraujou o 
dinheiro preciso e eis prompta a imagem. Era, como é uma 
imagem booita e digna de fi~urar n'um allar. Começa aqui 
verdadeiramente a historia. A devota, prompta ella, trac1ou 
de fallar wm os interessados na devoçãQ da Senhora da Saude, 
d'Outeiro, afim de a porem na capella, no que elles não assenti· 
ram, tendo alguns d'elles dado dinheiro para a ajuda da sua ía· 
clura. Rec:orreu a devota á aucloridade do parocho da freguesia, 
mas nada conseguiu. Não queriam oem por nada a imagem na 
capella, pois, argumentavam elles que a verdadeiía era a velha 
e que não queriam a nova. Re§poodia ella que ficavam com 
duas, podecdo ser uma para o altar e outra para ir na pro· 
cissão. Nem assim qoizeram, sendo certo que ell es oo dia da 
(esta pedem uma imagem emprestada, afim de servir na ca· 
pella. 

Consta e a nós parece-nos com vi~os de verdade, meller· 
se n'isto a reles politica, qoe nada ha em que nãu metta o 
porco e snjo focinho. 

ENGEITADA (é o termo) a imagem pelos de Outeiro, 
tiu·se a devota em afflicção, sem saber o que lhe havia. de fa· 
zer, até qoe alguem lhe iembrou de a deixar n'esta villa, on· 
de seria venerada tão bem ou melhor qt1e nas Marinhas. 

Acceite este alvitre salvador, dirigiu-se a mulher ao pa
rocho, o qual, coosultâda a Junta d ~ Parochia, a acceitou com 
jubilo e como aqui estivesse a banhos o venerando Arcebispo 
de lilylilene, fui ella benzida por elle no dia 15 de Agosto e 
condusida em procissão até â capella da Senhora da Soleda· 
de, onde se acha á devoção do fieis. Foi essa procissão feita 
com todo o expleodor possível em tam breves dias, havendo 
musica, fogo, missa cantada e sermão, figurado, córos de vir· 
gens etc. Faltava agora um altar para ella e logo uma com· 
missão de senhoras abriu subscripção e eis prompto o altar, 
cootraclado o srn douramento; banqo eta de formosa talha, 
sacras artisti cas, ramos artificiaes de valor, tudo apparecia 
como por encanto e a devoção da Virgem da Saude cada vez 
a crescer mais. 

Era pequeno o adro da capella, uma casa afeiava-o, o· 
bras indispeasavais tinham de fazer-se e logo se orgaaisa uma 
c mm 1 s~ão de geute grada d'os ta •illa, e eis o adro feito 

maior; uns cedem porções grandes de terrenos, outros coacor· 
rem com avultadas esmolas, plantam-se arvons, assentam·se 

~ossa .f?:>e.Q:Qotta da .f?:>aude 
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bancos, macdamisam-se os caminhos, aformoseam-se os 
muros e eis um bonito arraial arranjado. 

E a devoção sempre c~esceate, os favores da Virgem feitos 
aos que a ~lia recorriam cada vez maiores e sà assim se ex
plica como em poucos mezeg ludo apparece feito e apparece 
dioheiro para tudo, mas dado'de boa vontade. 

Era jnsto e rasoavel, obrigalorio até qne uma ~ fosla annual 
fosse feita em honra d'essa imagem e que a'es se dia se feste
jasse a sua companheira da capella Senhora da Sol~dade e log•) 
se abre subscripção. qne junta com a receita de um basar e 
oolras, ~em contribuir para essa festa, de que demos em oo· 
tro lugar o progr3mma. 

Grande é lambem a devoção que o veoerando prelado de 
Mtiylene lem por essa icn~gem e tanto quP. por seu alvitre 
proprio e intercessão, Sua Eminencia o Nuocio Apostolico 
coacedeu 300 dias de indulgencias a quem devolamente 
resar um Padre Nosso, uma Avd Maria e uma Gloria Patri, 
de joelhos deante d'aquella milagrosa imagem, cujas indulgen
cias podsm ser applicadas pelas almas do Purga1orio, graça 
esta que nem a todas as terra:; é conced ida e lemos a atlender 
que é o ~maximum, de indulgencias que Soa Eminencia podia 
conceder. 

Para a sua festa que se realisa nos dias 14 e 15 de Agosto 
foi concedida dispen)a de abstineocia de carne, com a condi. 
ção, porem, de que oo dia U por ser vigilia e por isso dia de 
jrjum rigoroso, ~à se poder fazer uso de carne uma vez só no 
dia e não se misturar e alem d'isso concedeu, para ,commodi
dade do publico, licença para ser dicla uma missa campal, na 
saccada do coro da capella. 

São innumeros os sermões e missas, que se acham pro
mellidas áquella milagrosa imagem, e que serão dietas pelos 
dias adeanle do corrente anno, em cumprimento de taes pro· 
messas. 

A devoção com esta milagrosa imagem, cresce, como atraz 
dissemos dia a dia, não só n'este concelho como nos limitro
phes e mai5 se af,e rvorará logo que comecem a ser conheci· 
das Iodas as graç~s dispensadas as varias pessoas que a eila 
tem recorrido e mais ainda depois da festa, que como disse
mos se realisa nos dias U e t5 d'Agosto prox1mo. 

A gravura que esLampamos foi feita pelo acreditado grava· 
dor de Lisboa F. Pastor e é destinada á fac iura dos registos 
da Senhora da Sant.le, qu íl se vendem aos preços de 50, 100 
e 300 reis e dão-se a quem dér esmola superior a 500 
reis. 

E a Senhora da Saode, a milagrosa Senhora da Saude, 
contioúa a sorrir-nos do alto do seu altar, cowo qu ereotlo 
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·1· mais e mais iosufiar.nos no coração a crença e a fé a'ella e em 
seu filho, qne el!a tem nos braços. 

E a fé avigora-se, a crença cresce e o sen anxilio nos i'er· 
virá de muito n'esta vida o de muito mais ainda na vida folú· 
ral 

CHRONICA PORTUENSE 

Apoz o alarme prodnzido pela descoberta dos f.11sificadores 
de notas do Brnco de Portugal e moedas de nick•! I, veio pren· 
der e tomar, por completo, as all.inções de todo o publico tripei
ro outra falsificação que para ahi se descobriu e que, qnanlo a 
mim, e bem mais criminosa do que a de se fabricar dinheiro 
com menos alguns <lecigrammas de prata ou papel ·moeda com 
letras e algarismos um tanto imperfeitos. Concordo em que não 
póde nem deve tolerar·se o abuso, o crime, de qualquer Oio"o 
Gonçalves. de Soutello, sentindo-se enfastiado de martellar 
folha de Flandres, se •entreter• a fazer experencias de Cll• 

nhagem e estampagem de moeda e pôl -a depois em circulação, 
satisfeito com os resultados colhidos aos ensaios mas julgo 
muitissimo mais mon~truoso o crime monstruosissimo de ai .. 
gumas duiias de HO .~ílADOS oegociaales de farinhas vende .. 
rem cüruo ral uma mixorrlia qualquer em que predomina o 
serrim e o ilesso, sdrogas• que aaLla leem de recommendaveis 
ao eslcmago do um christão. E', pois, j11stissim3, bem cabi .. 
da, a indignação que provocou o conhecimento de uma tal pou .. 
ca vergnnh~ e, francamente o digo, se os chonestissimos as· 
pecularloreu. em vez de exercer a sua industria no Porto, 
fossem tentar assim fortuna na Pesqur.ira, minha terra natal 
bem qoerida e séde da comarca de que hz parte a fregu ezia 
de SouLello, de e •rto uão teriam a sorte do Diogo, que conse
guiu rugir á policia sem que alguem lhe embargasse o passo. 
A elles, aos «conscienciosos• e conscientes envenenadores da 
bucnanidade, não seria a justiça da terra que teria de jnlgal· 
os, porque só á de Dàns confiariam o julgaml'lnto as victicnas 
~e uma tal mystiftcação! Longe de mim a ideia, sequer, de 
apoiar um tal systema de viaga_r a!Troatas, mas a verdade é 
quA não vejo na nossa lei penal castigo condigno de crime, tão 
revollaote e tão grandemente prPjurlicial á Sociedade. M~s não 
é somente esta minha con,icção que me amargura o espirito; 
a angm entar ·me o martyrio lenho a duvida em que estou de 
que os torpissimos especuladores cheguem 2 ser arrastados ao 
banco dos réos! ... Pois não se falsificam ahi, com um desca· 
ramento inaudito, tantíssimos outros generos de coosummo, 
sem que, apezar de as queixas e protestos serem geraes, da 
«toda a gente» reconhecer o abuso, aos falsificadores se impo .. 
nham quaesquer penalidades?! Das cao tenas de casds qoe ahi 
veodem=vinho, azeite, vinagre etc=quantas poderão dizer, 
sem receio de contesl~ção, qu e fazem um negocio •licito e 
consciencioso» vendendo ao publi co aquillo que lhe aanunciam'n 
Talvez nem a decima parte dºt:Jllas, in~luindo os proprio~ ar• 
mazens de venda por grosso, e, todavia, os sens proprietarios 
ou gereales vão continuando a impingir PECUISBEQUB 1'0(\ 
OURO DE LEI. a enriquecer rapida e assombrosamente, ao 
passo que ao consumidor pobre, que é sempre o mais ílagel .. 
lado por todas as formas, apenas lhe angmentam as doenças, 
até qne, á força de ingerir tantos e tão variados loxicos, dâ a 
alma ao Creador, raiado pela tuberculoso oo coasummido 
lentam0nle pela dyspepsia!!I E' portanto justissima a campanha 
levantad-1 contra os NOVOS PADEIROS, repilo, mas parece· 
me que não será ainda esta torpissima especulação qut3 senirã 
ds fundamento a um castigo exemplar que faça tremer da 
susto quantos, no futuro, possam lembrar-se de identicos 
processos de engordar. Passada a efforvescenc~a da occasião, 
ludo voltará à SJnla paz do costume e novos explorad'>res 
virão abrilhantar as paginas da historia das explorações villis .. 
simas com outras qu e uffusquem o brilho de quantas passaram 
... à historia antiga 111 

-Admirador sincero de quantos entendem que é indispen· 
savel chamar a imprensa jornalistica á sua verdadeira missão; 
apologista enlhusiasta das ideias dos que escrevem, desassom· 
bradamente, que é precirn acabar com o reclamo eslipendea. 
do, com a louvaminhice de encommend>e o 40 rei~ a liahu 
com todas essas coisas que tanto nos leem desacreditado a 
lodos. porque não raro se ouve dizer, a:oão acredito isto, por• 
que sei como se escreve nos jornaes, -não me consente o 
animo que deixe de cumprimentar a O Mundo a pela sua nobre 
altitude perante a maneira porque 4Q Seculo,, !o vinbaro 
combalendo quantos, por qualquer razão, não estavam nas 
suas boas graças. 

A ooda vae crescendo, crescendo. mas necessario se torna 
qne lave e desiofecte mais algumas nodoas. A missão angllstis· 
s1ma da imprensa jornalistiaa é-sabtJmol·o Lodos~ena ltecer 
a vinude e castigar seiu piedade o crime; al~car a corrupQãQ1 



O POVO E~POZ-.ZNDRNSE 

a immoralidade e o vicio, nade quer qne Astej~m . e r,obrir <le 
juslos lonvnres ~ qnelles quA pelas suas 3fÇÕ~s bem mPrecem 
<la socierlade. Corr·o cumprem este sagraúo dever ~rrndissimo 
numero <le jorna es. mesmo dos mais conceittHtl11s. d<•S qna 
mais apr f'i;O?. ffi a sua a independ-incia EI imparciali !ade, os 
seus arreigaJ os priocipios e convicções de jostiç ~ e moralicia
de?! o 

Muitas ~Pies, O(lganílo se a a1lvogar, ou deixar cino se 
aclvogorm. nas ~ tPS columnas cansas justissimas. por qne os 
interessa dos Bão podem pagar ou para uão ferir e.m pes~oas 
qne cn1pnrlPOJ devf'f' ser involoerHeis, att.enta a sua posição 
ou a s11a fortuna! Outras vezes, apoia ndo, consciente ou 10-
consci eoleme nle, quem só severas l' eornras merecia!!! Final
mente-para eSSPS jornaes uma ~ó coisa ha a qu e atlfrndar. 
Se aquel!e a quem e escorregou um 11é» é um llespn1t1' giúo da 
sorte, c~ e m-lhe em cima e, embora ten te reagir, rehabilit~r-se, 
não o consr~uir á porque não tem c'i m qne pagar e, mesmo no 
c~so c<rntrario, d.{füil lhe serà encontrar jorn ~ I qne lhe pnb!i· 
que a defeza. Se se traia de qnm cilladãu» qualqu er qne, por 
assim dizer, «nunca andnu por caminho direito a m1s tem a 
ver'llura de ~er vn apparentar de rico, eolã o é de todo impos
sivel escrever a seu respeito uma palavra sequer, porque não 

de 25 rnnos de pri são, não 
sendo adm1tlirh firnça. 

J<i foi levantada a iocom· 
mnoicahilidade ao preso. 

Qoe dirá agora a i ~ tn o 
mora Ião do Judi cibus du a Se
culo »? 

Como se 'ê. agora até nm 
inr.endiario appHeCAll no mer
ca otil d~ !.lu 1 Formosa; é para 
nada là f.1 ltar. 

O µub!ico qna cooliou•J a 
comprar O onj<Jn to papel da 
grande idurm açãn; recel>a as 
sua liçõ ·~ s do moralidade, mas 
cuidado não se deixe ~ ugges. 
l 1onar e vá fazM a l1511ra do 
fi 1ho do qne aos quatro ventos 
apn•g•)~ moral e lligoida1le. 

Cuidado, pois. 
IJORA CIO. 

ha jornal que a publique, mas sornwle um 011 m' is que se Prog1·amma da festl
coosp!rem ainda con1ra a victima d'esse tartufo!!! Muito mais vi tàad1' da seoho1·a d:t 
ha que dizer sobre o assumrto; como. porem •Homa e Pavia !liiaude de l~zpozende 
não se fizeram o'om dia» ficará para outro arli~o, me~n10 . Dia 6-Pelas rn horas da 
porque este já v;;e longo. mrnhii: Brnção do no\·o a' tar 

-Decorreu pouco animad~ a ultima tourada '13 Serra do para a Se11h ura da Saude. mis-
Pilar. s~.,ilondo me dizem, era meons que r11 golar a coocorren- 1 sa caotat a; ser mã o ao EvaogA· 
eia e a corrida n~da teve que a recomfi1eu dasse. lho pelo rev. padre ManJel 

-Contirnh em maré tle íelicid alle a Companhia qoe tra- do Paço; ás 4. ho ras da tarde: 
b~lb~ no ·A~oia d'Ouro». As enchentes s ncced~ m,-se o que Dovena a €ran de io st rnm en1a l 
não admira, porque ha n'ella arli slas de grand1ss1mn cn~rec1· pel11s rap a ~ es da «éliteo Es'. 
mrnto , como. ti~e occasiãn. de . vêr no Colys•1n dos Recrews, e' pozenrlease; abertura do bazar, 
lambem aqui o um dJs pnme1ros esµcctaculus. com liodJ prendas e bilhetes 

Adriano Leal.. lodos premiad us, em elegante 
barraca carie nova», onde lo· 

Cll!lONICA DE USBOA 1

1 

nmas serenatas a horas mortas 
da noite, das quaes, sem du 

, ! viJa, \Ossendas muito devem 
E tar_naoho o calor. qnc jgostar. 

s? tem rei.to se~t 1 r em Lisboa Mas, infelizmente. pr1r mais 
nestes ~l~1mos d.ias que -s.e tor-1 qne tenha procnrallu, não ha 
na quas1 1mposs1vel respirar. meio de arranjH as amassas•, 

. Os nossos governante~ ~e- pois inclusive já teotei pôr-me 
ce10sos de mor~erem asphlXla- no aprngo» , mas nem alii 
dos ou derrelldos, preparam mesmo dão violem por mim, 
as rnol~s e lá for8m p~ocurar apezar d'eu ser um rapaz todo 
nas praia_s e ~berma~ a hmpAza goapo. todo ~ympathico, (apar
da . cooscienc1a e a 1rescura do te a modestia .) 
co1 po. . . . Jà é andar com pouca sor-

. A r~m1lia r~.al parlm par~ te, não acham minhas gentis 
C1.otra. D. M.' l 1a em.lmca 2. ! leitoras?! 
feira para A1x-les-Bd1~s, o sr. Olhem, um al~itre. Vejam 
Jníanle , ~. Affonso parllll para o Vossencias se. abrem ahi uma 
estrangeiro, o sr. Malloso dos subscripçãosiuha entre todas 
S~otos par~ o B.ussaco, o sr. 3 favor d'um desgraçado que 
P1m~olel. Pm.10, dizem que .vae já oão ha quem dê um pataco 
partir paiz !ora, na conquista por elle e se lhe maoda m pa
de cernnomas e folguedos, ele ra cà 0 resultado , que eu prc
elc. metlo pagar essa cifra em tres 

O uoico, segundo se vê. prestações .•. 
que não deixará, por um ias- Coovem 0 alv itre? 
taote os negocios publicos, vis· Eu cá fico espe ra ndo, e 
to o perigo que elles <docor- se nada alcançar, des pejarei 
riam», é o sr. das ilhas. Ju- todas as minhas iras sobre o 
roo aos seus Dauzes app~ovei- amigo Vieira que foi oll~ quem 
lar bem os restos da sua· sgo· me veio despertar a vontade 
veraança » e nem à mão <le e provocar 0 desejo. 
DtJ os Padre elle se esquece HORACIO. 
um morr.enlo de que como se-
nhor do reino, tem obrigação 
de velar pela iodependencia da 
soa patria que tanto ama! 

Aiuda uem,-que elle é o 
uoico homem capaz de salvar 
:a nação em prespectiva de se 
afundar e o paiz ha de ser-lhe 
Brato e a terra leve! 

• 
Recebemos do amigo Viei

ra, do a Espozendense,, a a
mavel oílerta d'um prograrn· 
ma das festas que se devem 
realisar nos dias 14- e 15 do 
proximo mei o'essa formosa 
'filia em honra de N. S. da 
Saude, S.ª da Soledade e St.ª 
Maria do Anj os. 

Se o amigo Vieira calcula
se bem o pezar quo a sua of. 
feria oos trouxe, evidenteweo· 
te, não o havia maodadÔI 

O programma é de tal or· 
dem atlrabente, e as pequenas 
do Cavado de tal maneira ten
tadoras, que eu confesso com 
a maxima franquesa, tenho pen· 
sado mil 'fezes em tres quar
tos d'hora, no meio de arran
jar alguns •Conquibus» para 
ir assistir a esses feslejos
explendida occasião para pro· 
porciooar sob as suas janellai 

AlTENfÃ00 CONTRA A 
1 VA!XGUARD.\> 

Está finalmente, descober· 
to o malvado que attenlou con
tra a propriedaJe e pessoal do 
nosso estimado collega «Van· 
guardai. 

O criminoso é nem mais 
nem menos que aquelle mise
rava\ sobre quem desde logo 
havíamos posto o dedo e pa
ra o qua 1 a opinião publica se 
dei ivava. 

O editorial da • Vanguar
da. d'hoje. abre assim: «José 
de Judicibus, empregado no 
«Seculo», filho de Luiz de Ju
dicibus. administrador do mes
mo jornal, depois de ser io
terrogado boatem durante 3 
horas pelo sr. conselheiro Pi
na Callado, iotegerrimo, no· 
bre e meretissimo juiz do ter
ceiro districto criminal, reco
lheu novamente á cadeia do 
Limoeiro,'sem fiança. pelo cri· 
me de tentativa de fogo posto 
na nossa propriedade, sendo
lhe já levantada a incommuni
cab1lidade». 

Ao crime de que o preso 
é arguido corresponde a pena 

cará a Tnna Musical E ~ pozen
dense. Salvas de morteiros e 
fo gueies . 

ÜÍóS 7. 8 , 9. rn . H ·12 e 
13: Conliou ~ ção das novenas, 
bazar e outros divertimentos. 

Dia H: Alvoratla feita por 
salvas <l e foguetes e morteiros. 
Pelas 7 horas da manhã ch ,~ 
garlío os «tamborileiros», que 
percorrerão as ru 2s . a compa
nh aorlo os «GiganhlleS» e 
« c~beznJos.' tão queridos do 
nosso povo. 

Pelas '10 horas da maobã 
entrarão a duas bandas cle mo· 
~ica de Villa do Conde e Bdr· 
cellos, que percorrerão todas 
as ruas da villa, inJo em se· 
guida para os coretos, onde e
xecutai ão varias peças dos 
seus variadissimos repoc torios. 

Ao meio dia salvas de mor· 
teiros e foguetes, percorrendo 
de novo as roas as mesmas 
musicas. 

Pelas 4- horas da tarde co· 
meçarão as vesperas a grande 
instrumental, havendo sermão 
pelo rev. p~dre fosé Praça, de 
V1lla do Conde, em honra da 
milagrosa imagem de Nossa 
Seohura da Sanue. 

Pelas 8 hora'S da noite co· 
meçará a ser accesa uma bri
lhaotissima e prufnsa illumioa
çlío, que principiaodo na es
quina da Cadeia, se prolonga· 
rá alé ao vaslo arraial, ele· 
gantemeote ornamentado , lo
cando nos corelos as duas a· 
famadas bandas de musica. 

Pelas 10 horas da ooile 
com ,, çará a ser queimado um 
deslumbrante e variado fogo 
d'ar1ificio, dos afamados fo~ue
teiros José de Castro, lle Vi· 
aooa do Castello e Miguel Bu· 
bosa, das Marinhas. 

Pelas 12 horas fia noite 
será queimado um variado fo. 
go preso, em que se destaca
rão as fragatas e castellos, 
rogo chioez. pistolas etc. 

No fün do fogo um visto· 
sissimo e deslumbrante bou· 
quet de cores variegadas, ao· 
ouociará que foi posto nos fes· 
tejos d'este dia. 

Dia '15: A's 3 horas da 
manhã, para commodidads do 
povo e forasteiros haver â, na 
saccada da capella missa cam
pal e a seguir alvorada pelas 
musicas, foguetes e morte1ros. 

Pelas 9 horas da manhã 
começará a missa cantada a 
grande instrumental; se:rmão 
ao Evange:ho, em honra da 

Virgem da Srnde pelo afama- romeiros po•: aquella milRg-rosJJ. i -
. d magem, mas tambem as delici·ts do 

cio p1 égador padre Amenco a pittoresco local, onde se disfructa 
Costa N ili o, d à Povoa de Va r· um panorama lindissimo, digno de 
zim. admiração e goso. 

E' por todos esses motivos q·ie 
A's rlnas horas ih IHde este anuo, como dissemos no noos'J 

sermão, em honra da Virgem ultimo nurnero. esta festividade to-

Tambem já catá entre nos, com 
~ua ex.ma familia o snr. Jo~o Al
frcrlo de Carvalho Braga,meret1ssi· 
mo juiz de direito d'esta comarca, 
que se achava na cidade de Bra· 
ga. 

• d S 1 d d 1 r d mou proporçõe3 muito alem dos 
a O e a e, pe O a ~ma O precedentes <tnnos, attrnhindo ali 

..1 J M 1 d p ,... O nosso anulve1·sa1•I,.) pregJ uOr pa . re 8008 O d· grande numero de cavalheiros, que 
ço, d' A p 11 I ia. jà ali se encontr m, !'ntre elles o l\f ui tos teem sido os colleg'ls 

Pe!as 3 horas da tarde sa- nobre ministro da Juqtiça, sr. Cam- que se teem referido ao XI anni-
. , . . _ pos He:1 riques, acompanhado de yersario de publica(io do nosso 

h11 a moa 1mponenle proc1ssao, sou secretario p~rticnlar cto.. j Jomiil, bem como te~os recebido 
em qu e se incorporarão grande, Hontem á nmte houve ah um : grnn.de numero cartues e cartas 

. fogo preso e do ar como p•J r estes j folic1tando-noa por esse mut. -vo 
nnmero ele atlJOS. com emble· arredores nunca vimos, illumina- •dirigindo-nos phrases devoras con~ 
mas al lusivos e 3 coros de çào explendida e na margem op· Isoladoras para quem n'e~ta labuta. 
virgi·os qne entoarão hymuos posta .do Cavado, ~o areal, gran~c das lides jo_rnalistica~ tem por 

' . quantidade de barricas de alcatrno 1 vezes desammos cruc1s, perante 
~m honra das _3 imagens foste· a:dendo" daYam um efftiito ma~a- tantas villezas e ma~crenças de 
1adas composição do afamado v1lh0s~. 1llum•nando a grande d1s- que 6 acusado por vis canalhas 

' ·l " I 1 tanci·i toda aquella belleza de pai- a quem quer ser util a uma loca-
compos1 or musica por oense sagem. lidade, não consentindo que ella 
sr. Edn ·1 rdo da fooseca, ir· Para h0je estfio projectadas seja cseravi sa<ia nos seu~ mais 
mand alles , os 3 aodores d~s muitas distracçõ3s aos forasteiros, sagra_dos <;]ireitos e. regalias. , 
. . que ahi depois do meio dia sobem Eis pois o motivo porque nos 
llll ~gens fe slf' j ;elas el e, per-

1 
rio acima em barcos engalanàdos seguiremos arnnte na e'>pinh>sa 

corren1lo as ru as priocip aes com bandeiras, danelo todo3 fondo tarefa encetada, não arredande> 
da villa. no ch'lmado lngo da 13arca, defron- um ~picc da linha que .tei:n1s 

. te da ermi linha da milagrosa ima- seguido, agradecendo do mt m<> 
Recolhida a procissã•l con- gem que ~bençô1 "t de cima todos d'alm:t todas as r('fcrencias qu.e 

1inu arà o arraial em qu e as os seus romeiros com aquclladoçu· nos dirigem collegas e amigos,. 
dll as 1.

3
,1 ..1 as d" 0 ., u,i c~ loc •ra·o ra de coração toelo amor e cari- palaHas que são para nós da 

u ..,u 0 0 
" nho. altissimo valor. 

alt ernadamente até ás 8 hor JS A' Senhora do Lago, pois devo· ---__,__~ 
tos e forasteirus. 

Senhora da ~audc 
das itlariohas 

da noit e; continuará o basar e 
serão queimados os celebres 
IIl JCa cos dti fogo; maslro de 
cocagne com vali osos premios, 
uma arancliosa' giraodola de Torá log11r _c~mo nos m!'Li_s an: 

ll . . nos a sua f1•st1v1dado no dia lo 
foguetes annunc1ara o termo 

1 
d'eetc mez, na ma capellinh"' no 

d'esta brilhaule foslividade, 1 lu ~a.1· de Outeiro, frcguezia das 
qn e deixara ecco e sau clailes Marmhas, ondo costumava concor· 

. 1 rer muito p vo. 
no cor•çau de t1J dos os foras- Ainda não foi distribuido o 
teiros. programma d'esta festividade mad 

I 1 1 · S E · consta-nos quo o serà breve. 
a< u genc1as. na m1oen· 

Casas de p1•ego 
eia o Nuocio Apostiliico conce
deu 300 dias de indnlgeo ri as 
a qnem resar de jnellios um Ha-as por ahi, dizem-no~, ~em 

P N A 
~I . 1 rotulo nem taboleta nos re•peetJyos 

• l •SSO Um 3 ve a HI a e 1 predios, nem tampouco pagauelo a 
uma G Pdtri. á imagem dJ re3pcctiva industria cumo era devi· 
S ' nhora da S Jude Je Espo· da de neg?cio tão lucrativo, pois 

i;: casas ha neste generos que levam, 
z e o~e. como o outro qne diz, couro e cabel-

N~ capei!~ vendem -se re- lo. 
. De hR muitos annos que n'esta 

gislos de Noss a Senho ra <i a vill a, vari as pessoas bem conhcci-
s~nde , 30 preÇO dti 50, •(00 0 das, eXP.rcem essa innocente in· 
3()0 · !" d· dustria a cõntent'> dos pouco endi-

reis e l ao-se a quem er nheirados e a coberto das aiwtori-
esmolas de 500 reis para ci · dades, da lei do sello qnc n'estas 
ma. baiucRs não podem metter o seu 

N B. Obte-ve-se licença de respeitavel nariz, oquetambem se· 
ria aceite. 

dispensa de abstineocia de Além d'iRso as auctoridades a· 
Carne para OS d1aS 14- 0 15 de dministrati vas nunca BC incommO· 

d 
darem com tal, motivo prrque taca 

A8osto, para to as as pessoas casas de prego se tem enchido, em 
de Espozende e forasteiros detrimento do pobre que para ma-
que a esla villa concorram. tar a fome precisa pôr o ultim<> 

trapo na dependm·a! 

A quem competh• 
As arrniças no Cortiohal, 

na visinba freguezia de Fáo 
continuam. 

Ultimamente em uma 
d' dias entraram, cochos, car
neiros, ursos, o ciganos. Toda 
a bixesL 

Valha-nos aqui o P.• A· 
driano, visto não apparecer ali 
ao menos um cabo de policia. 
Se elle [ôra vivo' 

Desash•e 
No penultimo sabbado quando 

aqui veio a esta villa tocar a musica 
da festividade da Senhora de Gua
delupe,da visinh11. freguezia de G,m
dra acompanhada com foguetes, 
deu-se o caso d'estes se incendia
ram sendo rapidamente lança<los 
ao chão pela pessoa que os trazia, 
indo estes dispersos um por cada 
lado, ferir umas croanças, uns 
nas pernas, outros no co1·po e ainda 
um no rosto. O que valeu foi a 
porção de foguetes ser pouca, do 
contrario poderia causar graves de· 
sastres. 

Bom será. que de futuro haja o 
maximo cuidado com estas coisas 
que podem trazer serias consequen· 
cias. 

Realisou-se com grande concor
rencia de forasteiros a rnmagem 
no ultimo domingo á milagrosa i
magem de Nossa 8enhora de Gua· 
delupe, na visinha freguc:1ia de 
Gandra, havendo de tarde uma ma
gnifica procissão. queimando-se no 
fim grande quantidadQ de macacos 
de fogo, em signal do fim da fes
tividade. 

Da1·ca do Lago 
Realisa-se hoje a tradicional fes

tividade em honra da veneranda 
imagem Senhora do Lago, que 
tem a sua ermidinha sobranceirá 
ao nosso formoso Cavado, no lugar 
da Barca, freguezia de Gemezes, 
um dos lugares mais pittorescos 
do nosso concelho, e onde a devo
ção pola piedosa imagem, chama 
ali no dia de hoje enorme coucor
rencia de forastcir0s, a gozar não 
só as bençãos lançadas aos seus 

Era pois para estes abusos, que 
representam um saque aos u!timos 
haveres de pobrczq, que se preci
sava de um'l. auctoridarle energica, 
sem contemplaçõ,Js, que lhe appli
easse a letra ela lei que prohibe ter
minantemente a pMtic.1lares dar 
dinheiro sobre penhores. 

Estes considerandos que hoje 
aqui fazemos e para os quaes cha
mamos a attenção da anctoridade 
local tem por causa uns quei:rnmes 
bem amargos de vario11 infelizes 
d'csta villa, que tendo ido empe
nhar em varia3 casas d'eata villa 
os proprios habitos que tinham pa
ra cobrir, o corpo foi-lhes essa ao 
segundo mez logo vendida ficando 
a proprietario da casa de prego 
com tudo p1)r quanto o mesmo pe
nhor foi vendido; outros então ne· 
g<lmsc a restituir os object.1s a sens 
donos quando estes lhe convém, lo
cupletando.se assim ã custa do ne
cessitado, que por qnalquet· moti
vo recorreu a este expediente. 

Parece inerivol que &e prati
que isso, mas infelizrne\)te é verda
de, e bom serii. quo a :iaetoriJade 
ponha cobro a estes abusos qne em 
verdade são de alto lá com el 
les. 

voltaremos ao assumpto se esta 
Falperra continuar. 

Cooso1·cios 
Na .vfainha freguezia de Fão 

estão em prospectiva de realisação 
alguns censorcios, que nos dizem 
para muito breve, notando se entre 
elles o do nosso amigo Manoel Gon· 
çalves de Freitas, secretr1rio da 
Santa Casa, d'aquella freguezia, 
que a dar tal passo desde já o fe
licitamos. 

Gallloaeeos 
Continuam a pastar por algu

mas rnas d'esta villa a\'es de pena 
sem o mínimo respeito pelo zelador 
mór d'e>ta villa, que tem obrigação 
de as vêr o applicar a seus donos 
as respectivas multas como commi· 
na o Codigo de Posturas. 

Vá ... 

Encontra-se entre nõs com s•ia 
ex.ma. espoza o nodSO querido amigo 
snr. Manoel Gonçalves Vianna, di
gno professor da Escola Indus
trial, Principe Real, de Lisboa. 

O nosso amigo vem aqui pa~sar 
uma temporada àa estação calmosa 
com todos os seus . . 

A. nossa praia 
Vae sendo bastante animadora 

a aflncncia de senhoras ~ eava
lheiTos ao mergulho matutino do 
todos os dias, mdo varias familia& 
d3 carro. 

Tem estado entre nós a ex ma 
sr." D. Jo:mna Bourbon, partindo 
em um d'cstes dias para a PvVúa 
de VHrzim, onde vae fazer uso dos 
banhos do mar. 

RERJIES~E 

Já sa ach•i concluída a barra• 
ca em que ha-de fnnrionar o gran
de bazar de prendas, em benefi
cio de Nossa Senhora da Saufo, 
n.a Avenida de i'o~sa Senhora da 
S•Jledade, que abriní. no proximo 
dia 6 do corrente, dia cm qne se
rá cantada a grande instrnmental 
uma mi~sa, submc\o ao pulpito o 
Revd. 0 Padre Manoel do Paço, 
inaugurando-se assim o principio 
da grande festividade, com a a· 
bertura do Baz1r, novenas a gr2n· 
de instmmental, por um grupo 
de rapaz~s, salvas de morteiros 
foguetes etc. 

Tudo se prrpnra pois para in
cutir n'esta re!.giosa e piedosa fes
tividade o maior brilho e lusi · 
mento. 

.llnltas 
Pelo zelador mor da Camara 

foi pedida auctorisaçào para accu
sar em juizo os seguintes trangres
sores: 

-Antonio Gonçalves da Silva, 
lavrador, morador na Obra, d'esta 
\' Ílla, por trangressão do art. 61 
do cod. de pnst. 

-Domingos ela Silrn, vendeiro>, 
d'esta villa, por transgressão do § 
1.0 do art. 0 27 do mesmo cod . 

-Francisco Jgnaciu da Costa 
e Silva, lavrador, d'e-til. villa, por 
transgressão do art.• 24 do mesmo 
cod. 

-Antonio Luiz Gonçalves Zào, 
lavrador, d'esta villa, por trans
gressão do§ 1.0 do art.0 27 domes
mo cod. 

-Uma tal Meno., proprietaria, 
de Fão, por trausgressiio do § 2.o 
do art. 135 do mesmo cod. 

E, emfim participou á Camara. 
a damnificaçao, foita por mà.i cri-· 
minósa, d'um aqueducto existente 
na ruR. da Pita d'esta vi1la, pedin. 
do ·a reparação d'ellc e investiga
ção sobre o facto crimin'>So. 

A proposito, p ·ndemmos ao 
Snr. Zelador que parece esbr ago
ra disposto a fazer respeitar os 
1tceordàos e deliberações Camara
rias, que a Lei é cgnal para to
dos e, no cumprimento do seu de, 
ver, muito tem a fazer se quiz.er
colher, os applausos de todos, es· 
pecialmente d':iquellcs quo pugnam 
pelo progresso da sede d'uma co· 
marca. 

Prosigamos para deante. 

111~111uteoção de dkel
to§ aotiq nlsdmos 

Em o nosso numero pasqado 
promcttemos ser mais minuciosos, 
sobre a noticia cl'um facto que se 
deu em 24 do mez findo, na visinha 
fre ,,.ucziu. de Gandra. 

"somos informados, porém sobre 
o caso do seguinte: 

Ha prox1mo á capellinha de N. 
S. de Guadclupc, a quem se faz an
nualmente uma festa em honra da 
mesma 11nagem, no ultimo domin!;O 
ele Julho, um souto, ou. por outra. 
uma porção de terreno mculto de 
lograduuro publico, no qual e~istcm 
varias qualidades d'arvore.s mfru
ctiferas pertencentes ª. vanos pro 
prietarios da freguezia,_ onde o 
mesmos depositam madeiras, mott
tos e apascentam gados-~ tambem 
n'elle se achava um cruzeiro de pe 
dra, caido em 31 de dezembro d 
lfül7, devido á força do te.mporal _e 
que alguclll quer atr1bu1r a lllao 
criminosa. por ficar em tal eslad 
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(em bocados) não seurln possi vcl 
aproveitar-se para o me;,1-'10 fim, 
ta11to que foi substituído por um 
outro. 

O Rev.m0 P.• Manoel Alves Fer
reira Neve8, mandou este anno, le
vantar um ontro cruzeiro, pelos mo
tivos acima np<>ntados, qne diga-se 
de passagem, apesar de simples é 
muito elegante e bonito, constando 
ser a expensas suas-no local do 
dito Souto da Fontellll., ficando um 
tanto mais abai:rn que aquell'outro 
em ruina, afim da procissão d'a
quella festa se tornar mais longa e 
evitar o cruzeiro de pau que pro
visori amente se punha em tal oc
sião:-isto de harmonia com os 
mezarios, e muito digno vereadvr 
Portella e outras pessoas da mesma 
freguczia. 

Quando se anda>a procedendo a 
muda <l'aiguma pedra aprovcitavd 
do antigo nuzeiro - fragmento:f
para, o novo, aproveitando a occa
.ai ã(l. principiou o Snr. Francisco 
Pereira da Cunha, conhecido pelo 
Pacheco a remo>er pfdra para a
-quelle local, protestando que havia 
.Oe tapar o referido terreno-Souto 
da Fontella, chamando-lhe seu por 
'O haver r~mido--ou comprado-a 
;t:ierenissirr.a Casa de 13ragan
cça. 

Este fa cto ou tentativa de tapar 
'O 8outo não é a primeira, ou até 
'talvez não sej;i. a 2 ª, porem, as 
Juntas de Parochia, passadas tcém
sc oposto tenazmente a que a
·quclle Pacheco, leve por deante 
a vedação em questão do referido 
-Souto; o tem toda raziio tal oppo
siçào, tanto que os parochianos 
secund11m, por considerar tal ter
.renc- logradouro publico-e niio 
pe;tença da C11sa de Bragança, 
cerno o Pacheco quer d'zPr: e haja 
vista o que euccedeu em 12 de Março 
-<le 1894, o banse não pequeno, que 
houve na farde d'e~ se dia , por o 
Pacheco se :cpôr a plantação de 
.d ivenss al"Yorcs, que os Gandren
ses <1lli foram plantar, no seu ple
no direito, pois já. muito antes, ali 
existiam outras, o que entào como 
boje co1.>sidernvam e consideram 
-lo;;radouro publico-o tal fallado 
Souto. 

Aetual J unta, assim que teve 
conhecimento de semelhante arbi
trariedade, a exemplo das passadas 
Juntas, convocou sessão extraordi
naria, e ahi se deliberou convocar 
o pllblico para comparecer n'aquel
Je local, procedendo ao dosforço, 
isto e remover toda essa pedra dei
tada alli por aquelle Pacheco, para 
outro local, não só como desafron
ta aos direitos d'um povo de urna 
frcguezia inteira, mas para ficar 
livre transito á. procissão que se 
tinha de cffectuar no domingo pro
ximo, e alem de tudo is so mostrar 
assim a um filho adoptivo d'essa 
Gandrn, que n'ella havia e ha ho
mens qne não se deixam empolgor 
nem a Junta em tal consentia

se á venda na typographia 
d'este j11 rnal, pelo preço das 
casas editoras. 

Utramarioa, rua de S. Paulo, 
99e iü'l, Lisboa. 

Preço de cada frasco, reis 
1~000. 

Os jo1•naes de 1 ... tsboa e Para fóra Ele Lisboa não se 
o d<'ptll'atho 'Dias A- remellem encommendas infe· 
mado. riores a dois frascos, sendo o 

As doeueas do ut.ea·o e po_rte do correio ?e dois até 
suas CODSeqUt>DCiaS. 1 Seis fraS'co.s 200 reis. 
(";ura radical da. sy-1 . Deposito do norte Pharma
philis em todas as eia do Bulhão, roa Formosa 
manifestações, reu-

1 
333. Porto. 

matlsmos, en1pçâo ---------
de pelle ,feridas, es- Encyclopedia portugueza 
tomago, es<'1·01shu- illustrada. 
la~, nevraJgias, o- Recebemos o fdscicolo 186 
lhos, etc., ete. d'este excellente diccionario 

* universal, publicado sob ;i 

Manoel Rodri gues el e S!iusa direcção de snr. dr. Maximiano 
Santos, resid ente na travessa Lemos, lente da Escola Medi-
do Caldeira, n. 0 '16 . hj~. cu-Cirurgica do Porlo. 

sO deporativo «DIAS A· Compreheorle 763 artigos 
MADO. » disse nos este senhor, e 'I 2 figoras (E 11 traré a Epei· 
está fazendo milagres. Eu r~). Entre os artigos mais oo
tralei-me com elle no sentido lav eis cumpre notar: En,ene
de melhorar d'uma doença de nameoto, do sr. dr. Ferreira 
eslomago qoe julgava incoravel da Silva; Enxame, do sr. E· 
e pouco tempo depois encon- Eduardo Sequ eira; EuxerLo, 
trava-me comple!amenle resta- do snr. dr. Juiio Mnnriques e 
be l&cido. Consu llei antes, di- Eoxofre do sr. dr. Ferreira 
versos medicas, mas nada me da Silva. 
rec~ itavam qne sequer me ai- Conlinlla a assignar -se este 
J1viasse, tal era o mw esta- magnifico diccionHio em tPdas 
do. ª" livrarias ~ no escriplori r• da 

Convencido que so a mu· e mprcza Lemos e e.·. SUC fl S· 
dança d'ares me reslabeltcia, sor. L;rgo dt S. D 1mingos , 
decidi me a ir p~ssar algnm 63-1.º. Em Lisboa. são cor· 
tempo à proviuw d'onde sou. responrl~1>te s os snrs. Belem 
mas alli, eocootrei-rne peior & C. Rua do Marechal Salda
poucos dias depois, o que me oha, 
levou a consultar um medi co, ·---------
cujo oome é bem couhecido, No~a espiogar<ih elec-
seoão aq1Ji , là nos meus s1tios. t1•ica 
O qu ~ me rec eitou oão sei; 
o que posso dizf>lr-lho é que 
os seus eficitos me fiz e r~m 
iuchar o eslomtgo d'uma fór
ma incalculavel, lendo Je anelar 
sempre com o collete e cas~co 
desi.t.Jotoado, conseotioclo com 
il 1ffi ··uldade a camisa tocar no 
pe110, onJe egualm eote eslava 
sentiodo gr aod t s dôros. Vi-me 
perJid · ; especialmente qurndo 
depuis do ultimo medicamento 
que me foi rec ~ ilado, comecei 

portanto cabe na nossa arlmirnçào a vomitar todo qaanlo comia; 
o imperilSO dever de tributar-mos s ~ b e Deus corno, rearessei a 
a csEes cavalheiros, o nn~so voto , L" "' . 

Um mecanico r.scocez apre
sentou ao W ir -Office o mode· 
lo d'oma espingarda, com ar· 
mazem, d'um novo ~ystem2, 

por ellP inventado. O reducto, 
Lüntenrlo os cartuchos, tem a 
parlicula1 idade de -çirar em 
volta do eixo, o _qile faz dispa
rarem-se viute oito tiros por 
minuto. A descarga faz.se por 
meiLJ da nleclricidade e a ar
ma ?lcança a tiez mil cento e 
oitenta metros. Assim, o miô 
lo dos in~eotores anda á cala 
.do a perfe içoarnento dos enge
nhos destruid ores. Só se cui
da sempre em destruir o que 
com Lrnlo cnsto creou a naln· 
r e z ~ . P1 esta a sciencia apoio 
1·fflóaz ás doerç~s variadissi
mas, qne de continuo assaltam 
o orgrnisrno hnmano. l"eliz
menle, Olllros sabios ha, que 
em corrente diametralmente 
opposta d'i,leias, poem ao ser· 
v1ço da humanid ade o frodo 
de demorad os tr abalhos e de 
experiencias conclui11les. 

de estnna, bem como às auctorida- j 1sboa, onJe llffi amigo me 
des que se fi zoram acompanhar de I aco•i sel hou a f dzer llSI) do de
cabc_s para !11R_nter a ordem dentro, pu rali rn «DIAS AMADO». As 
d e s Jnstos hm1ttea. 1 . 

Logo que no referido Joaal se es perauças que ali mentav a de 
reuniu mais de duas terças partes me restabele cer com 6Sl6 pre-
dos rnus habitantes, procederam os d h 
mesmos á muda da pedra sem ha- para ? eram poocas Oll neo ll· 
ver o minimo dissabor ou mesmo ma~. 1mp r t>s~o e s esias rnot :Va · 
resiate~cia-i sto prova claramente das pelos resultados obtidos 
quo nao ba, como offectivam0nte . 
não ha o minimo direito que allcga COffi reCtlll3S passadas por 
() tal Pacheco ao terreno, a quem medicas de grande nome. 
chama seu, m»a _que sempre foi e é Comprei pois o primeiro 
logradouro publico. ' . ' . 

Deus queira que esta ultim1i li- fra~ co, e deixe -me dizer- lhe 
.ç ii.o lhe aproyeite, para assim fica- que em mim nas ceu logo nma 
rem uns e outro em paz. l fi · . 1 

Não nos compete avalisar os di-. cera coo .rn ça ao Lermrna :º· 
reitos que pode haver n'este · as- C1 mpr e1 o segundo, comprei O 
sumptri porque não somos nenhum terce iro e quarto, o qnal não 
bacharel, mas nos está parecendo r .• 
que o Pacheco.está.em camporazo, .i l O meu es_panlO ao \8r de-
sem .ª Ycrdadeira defeza-razão,- sapparecer a rnch açãobem como 
por isso achava-mos ae.e rta~o mu- as dó i es cruciantes qne La o to 
dar de pensar, como Já dissemos 
para socego seu e dos outros: l ~m- me ado1 mentavarn de OOlt~ e 
brando-lhe ao mesmo tempo que o d e dia. 
follocido Domingos Maciel Ferreira 
Neves, deixou fi hos, que hão-de hon
rar seu p:le com os mesmos senti
metros de ee porem ao lado do 
bem publico como é este. 

-=i~ie--- -

Aus1>icioso enlace 
Uniram-se ha dias pelos sagra

dos laços matrimoniaes, na cidade 
ào Porto, onde se encontram, o 
snr. Carlos Henrique d'Oliveira, 
com uma joveri senhora da visinba 
freguezia de Fão. 
• · Os jornna noivoa, pelas excel
Jcntes qualidades que os exornam, 
eào dignos de uma infinda lua de 
mel, o que nós sinceramente lhes 
'i:le~ejamos. 

Nomeação 
~11zem parte do jury que ha-de 

func10nar nos exames de instrucção 
primaria no Lyceu Cenh'al de Bra
g a, os nossos amigos Annibal de 
Villas Boas N etto, professor rla 
fr eguezia das llfarinhas e Alfredo 
Vianna de Lirnr.. d'esta vill a, o 
primeiro no 10.o jury e o 2. 0 no 23_0 
motivo porque enviamos aos nossos 
amigos sinceros parabens. 

LEI DO SELLO 
A' ultima publicada acha· 

Dt snecess2rio será dizer
lhe que o ab a1imenlo physcr> 
se modi!icou inttl1 ram ecte e 
que hoje, alem Jo appetite 
extraordinario que tenho, con· 
c1lio o som no per feit ame nte, o 
que me não fui concedido du · 
ranle o soílrim ecto, noites ha
vendo em q11e acordava dez 
veus e mais. 

Não posso, pois, senão di
zer bem do depnralivo oOIAS 
AMADO~ que oão ~ó a mim 
como a muit as outras pessoas 
restituiu a saude». 

Este podernso dé porat i vo 
do sangue, composto apeu as 
de vegetaes in t• ITensivos. es1à 
sendo appiicado, com eff..i ilos 
rad1caes, em todas as manifes· 
taçõus syphiliticas, rheumali s
mo de Iodas as nature1.as, do
enças do estomago, feridas 
moderna2 e aolig as· e ero['Ção 
de relle. 

Deposito geral: Pharrnacia 

A' frente d'esta de 5cober
tag, qoe tanto ajLJdHn a sa0tle 
hum ana, podem figurar as Pi· 
lnla s Pi uk. cujos preparadores, 
MM. GJl.Jlin et Cie Pharmacen· 
ti ros de t .. classe, 23, noa 
B t1 lu, Paris r€cebem riiaria· 
nienle centenares de c a rl~s d'· 
agrad ecimentos, no sosto da 
seguinte: 

E' gostosamente qae lhes 
commnni co qne tendo ns ado 
as su:is maravilhosas pilnlas 
P1nk pode com ellas . recnpe· 
rar a sande perdida. 

a H.1 d·. is anoos que uma 
aoemia com todas as suas 
couseqoenci<1s desagradaveis 
mo vioh2 deliohaodo dia a dià, 
sem que os mais Yaliosos 
recursos scienl ificos. postos em 
pratica para a debellar, nada 
conseguissem. 

PcrJidas as esperanças, de
saoim3da por completo, recor· 
ri sem muita coofi anç1 nos 
seus resultados, às vossas afa
madas Pílulas. Pouco a pou ro 
com grande sorpreza miotia, a 
espi>rança de cnra voltou-me, 
porque me ia sentiodo me!hor. 
E breve rnrgin o dia em que 
pude fiualme ole bem dizer o 
excelle nle rrgeoerador do sao
guc as P11 u!a s P1uk . 

• H1)je encontro· me de to-' mos, como devemos, 
do restabelecida, pelo que lhe que é estran~eiro e 
endereço os meus €ffosivos li· tão hem ou melhor 

de tncl'l' -
qne nós CAIXA PENIIOBIST\ FAOZE~SE 

gradecimentos». prodozir. 
podemos ~UA ~A rnAC .\ 2S. r ÃO 

~ 

Podem faz~r d'esta c~rta o Os frascos ficam, conf.•rme 
uso que melh11r lhe convier. é cles rjo de V.,. exposlos na 
Maria da Co~t~ e Si lva. Roa do 

1 

casa da nossa Assóciaç:io.
Paraizo. n. 0 208 , P11r10. D ~ a• Gu irde a V ... Lisboa, 

A um medico foi confiado o en- Sala da Assoei açiin Jn rlttslr i .1 
cargo de responder gratuitamente a 7 . · , 
todasasinfc•rmaçõesrelativasáspi- Portlll!ll "Z3, em 1 de Jane110 
lulas Pink, que forem pedidas aos de 1898 . 
Srs. James Casseis & C.•, no Porto. Sr. A. Ferreira-Lisboa= 

As Pi lulas 1'1uk foram olli.:ial· 
mente approvai!as pela Junta Con• O presidente H. P Taveira. 
rnltiva dll Saude. li:stão à venrla * 
em torlas a~ rharmacias pelo pre- Estas liolas encontram ·Se 
çn d.i réis 1$000 a caixa e 5$000 á venda em iodas as IJô~s pa-
t:i caixas. Dep•»•ito geral para Por· 1 · re ar1as. 
tugill, James c~ssels & e.•, Rua 
Mousiaho da-Silveira, 85, Porto. 

ANNUNCIOS 

Previne os seus mu
tua rios para no praso 
de 8 dias, virem sa
tisfc zer os juros em 
divida ha mais de 3 
mozes ou reforçarem 
os penl10re~, do con ... 
trario proce le·se á ven
da dos objectos refe
rentes aos em di víJa 
r!?s ju~9s.:.. 
AGRADECl \iJENTO Destruição de 1•elxe 

no {;avado 
- Helena Emilia da 

Le-se em uma correspon· ~na~•f ''T \"\O PARfl 
doncia de Braga para o « Pri · ll . .11Jlf t\. i ~ ; . .. Costa Vieira e familia, 
meiro de Janr.iroD, do Portn, CUL:\R agradecem muito re-
com data de 26 do mez finrlo Amanhã 4 do cor- conhecidos a todas as 
o segninle: . 

Pôrece ioacroditavel, mas rente. pelas 9 hn. pessrrns que se d1gna-
é um facto, o qoe se está ras da manh~. terá lo- ram cumprimentai-as 
passando nos nossos rios para gar 110 estaleiro d' esta por occasi:1o do fallt:• 
a caça du peixe. D3nlro em · ] 1 vill 1 a arrematação, cunento e o seu e 1ora· pouco o peixe des~ppar e cerà 
por completo, em virtude c!t1s entregando-se a quem do esposo pae e sogro, 
mei0s barbaros de qne º' ga- rnaiol' lanço offerecer, Miguel Vieira, e bem 
aanciosos e malfeitores se l "ss1"rr1 t)J l quanüo convenha, to- 0 , . a 1 · as aque -
servem para o colher. 1 1 

A1é ·1gora era pel~ dinami- da a lenlu grossa q11e as que o acompan ia-

te, destruindo d'este motlo toda sobruu do concer! o no ram á ultima morada 
a cre :i ção, qoe esses mi~e r aveis Condeixa que 110 rnes- e ás que assislirnm á 
se servia:n para obterem aran· I · n11·ssa o l "' mo esta e1ro ha 11ouco que P r sua n. • de quantidade de peixe; mas 
como os gnardds hidra:ilicos, , se reconstrui. ma rnanrlaram resar 
pelo eco d"esse explosivo, ti- O capi'ãn, Ofl C:lpella da Mizeriq 
oham ás vezes Licilidade em João Roque N1tnes Pina. cordia, 
descül.Jr ir os contraventores, E -1 26 d 
es es servem-se agora do clu· t -- EDITAL spozrnoe, ' e 
relo de cal, matando assim 0 jiilho de 1902. 
peixe gr úJo e toda a crea· .i\. Uama111a Mn-1 Helena Emilia da Costa 
ção. · niejilal do eonee- Vieira . , .. 

N'uma rias nltim;is noites, lho d' .Espozende .Ml~rw J. da C. Viemi e 
' . Fe1·re1ra 

ao rio Cava1h, p1ox1m 1dades ete., b. Emrnci M. da Costa Viei· 
ílo Prado, foram i<lllÇJdtlS tal- Faz pn ltco que se ra 
vez 80 kil()S de clo1eto pHa, acha em fHl~ ; 1rnento Helenci .!Uaria da Costa 
por este meio, n Sl'fIJ trabalho, n Viefra 
apanh arem grande abundaucia desde O dia 'l5 de ju- Adriano Maria da Costa 
de peixe, qne depois venderam, iho o juro das. ações Viefr ;i, (a11-:-ente} 
d 1 t 1. u li d · d' Vasr.o Alaria da Costa e cer o, ao pu > 1co. tv11 1ares . o em1H'esl11no esta 
e milhares de wixes, muito Vieira (ait-:-ente} 
pequeninos, sem ntiliilade parà camara. Americo Ma1·ici da Costa 

1 ' • J t f Vieira · nin:.1uem, appareceram. sem 00IlVll a, por nntO; 
~ Elias da Costa Fer1·ei1·a. 

vida boiando á snperficie das os interessados a com- ··- ·-·- --· -· ··-------- ---
agn as. Q•iem via aquelles ljllasi parecer para tal fim. 
microsc11p1cos seres. assim 
perd1ilos, maldizia os bar baros Espozende 20 de 
que usam de t'xpedi ntes coo· Julho de 1902. 
demnaveis para a sua caç~. O presidf'ntB, 

Isto é muito ~rave. Ped imos José Pereira da Cos-
aos guarrhs hi •lraulicos qoe 
empreguem todos os meios ta Lima. 
pa ra serem descubcrlus, aílm -----· 
de se punirem rig11rosamente, .A.gt"adeeiu1ento 
os assassinos dos pobres e Carlos Autqnio Cor• 
inotfonsivus habitant es dos reia da Sil \'a e famili;.l, 
oosssos ri •1s. ~i'cst~ crnzada de i \ 1 · aQTat e ~e pen 10ra 1s-
Jescobe1 ta dos malfeitores .__, 
deve se interessar lambem o snno [l todas ns pes-. 
publico, poi<Jue da despovoa- soas qu e se dignaram 
çã o dos rios res ulta um impor· cumprimrntal-\l por 
tante prejniziJ para a vida Ol'Casião do nrofundo 
ec11 nomica dr. s f 1milias. t 
~- golpe que sofft· t· u ao 

TINTAS A. FEIUlEIRA perder aqu clla que lhe 
Pelas apreciaçõ Js qui:l abai. d1-:ra o ser-a exlre· 

xo publicamo!\ relativamente mosa mãe. 
~s tintas para escm·er dn F a lt" ria a um sa-
phar m aceuti co A. Ferreira de 
Lisboa, poderão os h11 ssos lei· grado dever se por 8S• 
1ores ajuizar a escrupol!Jsa te meio não vi t> sse pa
c1rnfecção que a ellas proside, tentear bem clannnen
motivo porqnfl julgamos pres-
l~r-lhe um bom serviço re- te a sua gratidão pa-

OURIVESARIA 
D@~~@YG 

nta DrnmtTA N.º ~e 
ESPOZENDE 

N' t . es a nova oun .. 
resa ria encontra-se 
sempre objectos de ou· 
ro e prata, tudo varia. 
do, fabricado e con -
trastado no Porto. To .. 
Jos os obj t~ctos que fo .. 
rem comprados n'es
ta ourivesaria serão 
garantidos como ouro 
de l t~i. H~sim como se 
concerta l'.jualquel' ob
jecto perle1Jcente a ac .. 
te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
venden ·lo o novo por 
pre-çus mouicos. 

Muita seriedade nas 
transações. 

commendando-as, se bem qne ra com todas as pes
ellas. são ja sobf'j•rne?Le co· soas que acompariha
uhec1das em todo o paiz com_o . ram a inditosa á sua 
as melhores qoe tem apparec1· . CASAS NA PRAIA 
do entre nós: ultuna morílda e ace- . 

cTeodo experimentado as deram ao reli1rinso a- Arrendam-se boas 
tintas do fdbrico de V··· acho cto da c:issis~ricia á casas em um dos me· 
que ellas salisf.izrni completa- · do "1 • d. . Jliores l<),Q"l'eS f1 ," .. [)r"l. 'e' 
mente ri~alisauJo com as rrnssa '. 1.1, pro· "'ª '.1. (,1 41 

estran~riras. testando assim o seu in· Li'Apuli::t e tambern se 
felicito ; pois V ... por delevel recohecimen- reu·lem. 

con1rilrn1r p e lode~envolvimeoto to A tratai' com Jg. na~ 
da industria nac1uual, e f•ÇO · "-' 
votos para qne pros•ga n'es-e · . E"pozend r·, 31 d cio Eirns. da mesma 
camiulrn afiiIJ de O\lS liberta. u julho de 1902, freguezia, 

• 



' ' la-or do cabello 
de A \'EH-Impede que 
o cabe li o se torne br a oco e 
restaura ao ealrnllo i:zrisalhr 
a sua vitalid;.oe e formosura. 

' Pello1•al de cer•"Jn ,. 
de ..lyer, O rernedio mais 
seguroque ha para cura cin 
tOlill!le, broncblte, ft!!I· 

tluna etuberco1011 pulmonares, frasco 1~100 reis meio 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTílO PEITORAL DE CEBEJA DE AYER. - Exercr 
un:ia influencia hene fi~a e rapida em torlas afl'ecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dort's e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e ~ocega as tosses vislent~ts. 

Es&a·acco con11HJl!lto de 111n1111npa1·1·111tn de Ayer
Para purifkar o 111ang11e, Dimpnr o co1•po e cu1·a radical 
da111 e1i1Cropltola•. frasco f~tOO reis. 

O re1nedio de Aye1• conll·a 111ezõefil-qFebres intermi· 
tentes e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra· 
dos de maneira que sahem baratos, P•H que um vidro dura muito 
tempo. 

P_llnlal!I Calbaa·llca• de.4y er-0 melhol' purgativo sua· 
ve e Inletramente vegetal. 

Pe1•reuo" dea1urecca11te e poa•lf'ican· 
te de •ErES-para desinfectar casas e latri
nas; lambem é excellento para tirar gordura ou no· 

.;.·.~ doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. 
J.l~t(;_~~- Vent1e-111e em &ollali os p1•incipae11 

l(~JYrtif~~'!J' phau·macial!I e d1·oga1·la11, preço 300 REfS, 
~i.t~~\)' 

if:A ocr•r-""~ __ ------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedi o contra lombrigas. O propriotar io eslá prom· 

pto a devol.ver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o romedio não 
faça o. etTeuo quando o doente tenha lombrigas o seguir exactamen· 
te as tnslrucções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Hua do Mousinho da Silveira,·-
Porto. (t) 

CARTI LHA· DO POVO 
Nova erlição auctori sa da pelo· auctor 

P1·e~o de cada exe111pln1·. 20 reil!l,-Pelo correio 26. 
Por JUDIO, grandes descontos: 1 :OQO exemiJlares 12:000 reis. '10:000 

90:000 reis: etr. 
(O anctor distribuiu de graça 44 mil exen1plates da CARTILHA 

DO POVO. 

li ••••• 1 
( CON'"TOS) 

-=por=--
T R IN D A D E «; O E L D O 

a.• edição augmen&adn em 111nil!I do dobro 
l vol. de luxo de 423 pag. e com um explentlido retrato do auctor 

em agua furte 
Preço 600 rei11-Pe10 cora•eio 610 reilil 

A' wenda na Casa Edito1·a 
f,.JVRARIA AILLAUD 

RUA DO OURO, 242, 1.º-LISBOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
colll desenhos de 

RAPHi\EL BORDAI.LO PINHEIRO 
80 pai;inalil lux11011nmente illluuradalil 

Avulso 50 reis-pelo col'reio 60 reis 

n POVO FSPOZENDENRF, 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: (B(!}[il l!)_~ [3(!}~~ 
( fCHJ~T[!}~ lPA~l fr;l!a!mA~ @! ) 

A RAITJNIHIA SAJNT A 
(D. Isabel d,1'1•agão) 

GRANDE ROMANCE HISTOR.ICO 
lllnstl'tHlo co111 explendidol!I ;;ra,•ura8 e cllromos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gra\'Uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
A Bihliolb~ca Jnfanli!, destinada a recrear essas caheci

nhas que fazem a poPtica al•·gria de cada lar, nãu se apresenta em 
:ires de velha peu;1 gôga, não traz na sua bagagem a farrapice da prl!· 
tenção. l\laito sorl'irlente, muito cariuhosa, como convem a uma boa 

melhor i·omauce histo1·ico, e mais bem lllvs~ 
fratlo, em disfribul~ão 

Um, primo1·oso brinde aos assignantes 

UM QUADHO REPRESENTA, 100 A 

~ devotadaami ga dlls pequ e uino~. ella não qn er outra coisa <]lle não seja l O 
msinuar.se docemc11te oo espirilo dos seus lt• itorsinho~. desviar· lhes 1 
por momentos a a1tcnçào rios faligantes trabalhos escolares, prnpa-: 
ra-los, por 'meio de nm aproveitavel e coníorlado descanço para a 

1

1 

cootiuação da lábnta diaria, onde reflorirá, do IJU1lldo em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, jnnto da mamã., 
á hora repousada du serão. A 's mães amantissimas recommendamos 
esta pnblicação, segura dos attrahentes resultadtJs que ella produzirà 

V"ISTA. DE COI~BR.A 

no espirita dos que r iuos pQquenino~. Cadernetas semanaes de 24 paginas, illustradJs 
C:ondicÕt"lil da BtUblicacão rr 

60 reis 
300 reis Contos populares, ouvi;los aqui e acolá, ou sfrnplcsm••ute pequenas .omos mensaes de i20 paginas 

his~orias creadas pAla i.nv~nt~va d~ directtJra d'esla qublica~ão, .ª. ~i- PEOIDOS.-D_E_A_S_S_l_G_N_'n-.-r-U_fi_A_Á __ 
blto&heca lnfnnhl pra sal11r um vulume por anno, d1v1tl1uo . . _ 
em 12 fasciculos independentes, de. 24 pa)<inas cada fa~cicu!o, em íur- ! LI vraria Editora GUil\iARAES, LIBANIO & e: 
mato dPc1mo-sexto, impressos n111damente sobr~ frn1ss1 mo papel. 

Publrar- se -há regularmrnte um fascicnlo por mez. Cada volume 108, Hua de 8. Hoque, 110-LJSDO.I. 
terá seu titulo diff"rnnte, sendo C:o1• li'-' 1·osa o do paimeiro. E n•esta villa ao correspoll lente da Empreza, snr. José da Sil-

Co11tlições da nl!ll!ii;natu1·a , va Vieira, onde se distribuem prospectos. 
A es>ignatura far-se-â por sé1 irs de 6 fasricu:os, ao preço de 360 · 

reis cada seriH. O volume completo (12 fascículos), para os assig11an- -----------
tes, custará DOO reis. 1•uu1 .. 1CACJ.io lllE~SilL 

Redacção e ad111i11is11•ação-SERPA. 

BIBLIOTHECA AME A 
Collecção de wagnil"icol!I 1•onuu1ce11 dos melhores 

anclo1•el!I, a 200 reil!I uada ,-01un1e, 
Pulalicu·se mcusnlmente Ulll vo1u1ue. 

N." 1 
A~JOR D=>OUTONO 

t volume de :Züü p~i,:inas, illustrado. 
N. 0 2 

JR.. "C.J" rr ,F.I: 
t volume de 288 pag1uas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 304' paginas 

Pedidos ao Ce11t1·0 ln&e1·11acio11a1 de Publicações 
DE 

ARNALDO SOARES 
Pa•açf\ de D. Ped1·0-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
Directora: 80 RÉIS 

No acto da en~ ALICE DE ATHAYDE 
100 B.&ÉIS 
~lo da entrega 

olOHN i\ L DAS FAUILlilS Publicação 111emannl ----
Por contracto feito em Paris, saira todas as «segundas-feiras» a 

lloda lllus&a•ada contendo em magnificas gravuras a preto ~ 
colorida ~, todas as oovidarles em chapéus, toilettes, pi .aotasias e 
confecções , tanto para seuhoras como para creanças, «Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma <crevistl da moda!i, 
onde todas as semanas indicará aos sens leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu 1i1ulo. ccCorrespondencia>i: Secção destinada 
a respouiler· a todas as pessoas que se dirijam á llotla 111u11trada 
sobre assumptos de interesse apropriado, cc Beceitas>i necessarias 
a tod1s as familias, ele., etc. ccA secção litteraria conslarà de ro
mances, contos, hislorias, poesias. A IJoda lllul!!t1•ada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lmgua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 
INDISlªENSAVEL EH TODilS AS CilSilS DE FillJll,.fA 

A. lllodn llllll!lfrada publicará por anno 52 numeros de rn 
paginas, com õ6 .col umnas, em granJe formato, 2:li80 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA U IVERSAL 
DESCRI P'l'IVO E ILLUS'J'RA.DO 

Contendo '10 mappas expressamente uravados e impressos a cô· 
res, t60 paginas de ~exto de du~s ~olu~rnas e perto de 300 gra· 
vuras repre,enlnndo vi stas das prrnc1pae~ cidade e monumentos do 
mundo, paizagens , retratos d'homens celebres, figuras dia~rammas, etc. 

A. 1n•imeira (JUblicação que n'e•Ue ;eue1•0 se foz 
no pniz 

Obr~ dedicada à SocieJada de Geographia de Lisboa em com· 
memo1açao do l!. 0 cenlenario da Jntlia 

OHDEU DA. PUHLICAÇÃO 
. O Mundo-Europa-l'ortugal phy;;ico-Portugal politico=Colo

n,ras portuguezas,, (Açores,. :\l.'1dei1 a)-~olonias portuguezas (Guiué, 
Ca bo Verde, ~· Iilomé Pri~c1pe, Ajuda)-Colonias portuguezas (An
gola, Moçamb1que)-Colo01as portuguezas (lodia portuaueza Macau 
Timor)-Hes prnha-França -Suissa-ftalia -Peninsula" dos' Balkan~ 
-Gr~cia-Ilhas Br itanicas-Hollaoda, Beloica--Allemanha Austria
Dinamarca, Suecia e Noruega-Hussia~Asia occidental -lndia
Chiua. Japão-Archipelago asiatico-Africa-Aírica (1.• parte)-A
frica (2. • parle)-Afnca (3." pa<te)-America do Norte-Canadá-E&· 
tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-America do Sul
America do Sul (l.• parto)-America do Sul (2. ' parle)-Brazil
Ocean1a-Hegiões polares. 

Condições tln 08Mignntora: 
Todos os mezes 6crá distribuido um fa'cic'.llo contendo urna car

ta geographica cu1.darlosamente gravaua e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro pagmas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço de mo reis pagos no acto da entrega. 

Todo o assignante que tome a responsabilidade de 3 ou mais as· 
signaturas tP,rá direito a 20 por cento de abatimento e de iO assigua
turas em deaute a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas con
dições acceitam-se correspondentes em todas as ferras das proviucias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 ou mais íasciculos, sencio o porte franco. 

~oda a correspondencia e pedidos d'assignatnra devem ser dirigi. 
do,; a E1Up1·eza Edi101•a do Auns de Gee"1·a1thia u 11 a. 
ve1·u1-RUA DA BOA VISTA, 62, 1,º Esq.-LISBOA. 

EXCLUSITO 

A 
li 

DE~UONTOS PAR~ REVENDA: atê õOO 1.• edição Clondiçõe11 da aHil{natu1·a 2.' edição 
DOENÇAS DE PEITO 

exemphu·es. 20 oiº de desconto; de õOO até :1 :000 ANNO . - 52 nu meros com ANNO. - 52 nu meros com 
exemplares, 2õ oiº; de :&:000 a õ:OOO exempla- 1 1:800 gravuras em preto e colo· 1:800 i,\ravuras em preto e colori· 
i·es, 30 oiº· ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

·-~{)·®o@':----- nho natural, 52 num. com lOÍ!O nho natural, lt~OOO. 

A' d d •· · d · · gravuras de bordados, 5tP000. Ven a em to as as li V faria O pa1z, Ilhas e SEm~STRE, - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto eco- com 900 gravuras em preto, e 

LIVRARIA AILUUD-RUA DO OURO, 242. tº-LISBOA 
.Acceltam-se co1·1·espondentes elll toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
<> 

Clollecc;ão de <:ontolil iofnnfis publicatlolil l!IOb a di-
1•ecção de 

D • .ANN.A DE CASTRO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assignatura annnal, ou 12 folhetos GSO 1•cis. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante public3ção, unica 

n~ i;enero que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A currespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal. á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folhetes a
vulso, devem ser dirigidos à administração. J,.h1•a1•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:IOS - Rua de S. Roque, :1.:10 - LISBO& 

A' venda, <cContos JofanLis» illustrados com ehromos, d'esde li.O 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc,, 
rns o ~sados, a preços muito reduzidos 

• 

lorida, 26 moldes cortados, lama- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natnral, 26 num. com 520 tamanho natural, 2~100. 
gravuras de bordados, 2;%tí00. 

TRIMESTRE .- f3 numeros 
com M:íO gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados f;%300. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, :13 moldes cortndos em 
tamanho natural, reis .1~100. 

LISBOA., PORTO E CJOUIHRA. 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde ;cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras l 
de bordados. 
No acto tia enta•er;a 100 rlil No neto da entrega 80r 8 . 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'urn nu· 
mero do ccPetit Ecco de la B1•ode1•ie», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de agulha, obras de phans 
tasia, rendas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na AIODA IL
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

ill!ll!lir;na-sc em lodalil ftlil livrarias do reino, llllftlil 
e B1·azil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l f [ílíl~bl~íl ~ ílt f íl~NCíl 
i!NICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTl:GAL 

Prqiarada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commer.dador da Ordea 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua !ldgf'f.tade Fidrli si&ia El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Rooorario da Soriedade Pbarmaceuhca Lusitana, e de oulraa 
sociedades srientificas e iudustriaes, premiado, etc . 

Esta farinha, que é um excellente e :.igrada\o'el alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv1!0scentes amas d& 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que p!Jla sua acção loni1 a reconslilttinte é do mais reco
nhecido pm~eito nas pessoas anemicas, de constitmçào fraca.&, 
em geral nas que carecem de forças no n 1 gani mo. A sua efficacia 
evíde~ciacla pelo nso quasi geral lJ.Ufl d~eih se faz n'aquelle pai{ 
ha mm tos annos, levou o autor a torna!-a conlwcitla no estrangeiro~ 

Ha -ta~nbc:rn a n1.esma Carinba p "torai pre• 
1nu.·a<.ln SE1'1 l!..,ERRO, para. OR ca""º'"' cu1 que 
ell<' uií.o SC.JH fl~OlLS<•llllHlO. 

JOAQUIJI LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! rlc GO~lES DE G,\ll\' 1\LHO-Etlitor-Rua da 

Praia '.158 a 160-LISIJOA. 


